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Na safra 2005/2006, os produtores de
milho da região sul do país foram
surpreendidos por altas infestações do
pulgão-do-milho, inseto até então
considerado de pouca importância para
esta cultura, uma vez que raramente
causava impacto econômico negativo
(Gallo et al., 2002). O clima seco que
predominou no início da safra foi,
provavelmente, a principal causa do
aumento na população deste inseto
(Gassen, 1996).
O pulgão-do-milho, Rhopalosiphum maidis
(Fitch, 1856), possui corpo alongado de
coloração amarelo-esverdeada ou azul-
esverdeada, com manchas negras na área
ao redor dos sifúnculos; tamanho variando
de 0,9 a 2,6 mm de comprimento; pernas e
antenas de coloração negra; tubérculos
antenais pouco desenvolvidos; antenas
curtas, com seis segmentos, e processo
terminal do segmento VI com 2 a 2,3 vezes
o comprimento da base; sifúnculos com
base mais larga que ápice, de coloração
negra e com constrição apical; cauda de
coloração negra com dois pares de cerdas
laterais (Bertels, 1973; Nakano et al., 1981;
Blackman & Eastop, 1984; Gassen, 1996;
Salvadori & Tonet, 2001; Stoetzel & Miller,
2001) (Figura 1).
Segundo Blackman & Eastop (1984) R.
maidis tem, provavelmente, origem
asiática, atualmente é cosmopolita e não
consegue sobreviver em regiões com
invernos severos. Este inseto tem como
plantas hospedeiras milho (Zea mays),
sorgo (Sorghum vulgare), cevada
(Hordeum vulgare), aveia (Avena sativa),
triticale (Secale cereale), além de outras
espécies de mais 30 gêneros de
gramíneas, incluindo Triticum, Oryza e
Saccharum.
O pulgão-do-milho é encontrado vivendo
em colônias formadas por fêmeas adultas e
formas jovens (ninfas), que se alimentam
de seiva sugando os tecidos mais tenros
da planta, sejam eles estruturas
vegetativas ou reprodutivas (King &
Saunders, 1984; Waquil et al., 2003). As
colônias deste inseto, geralmente, ficam
protegidas de seus inimigos naturais,
dentro do cartucho da planta de milho, o
que dificulta sua observação pela maioria
dos produtores (Waquil et al., 2003). Nas
colônias, a forma adulta  freqüentemente
observada é a áptera. A forma alada, que é
responsável pela dispersão deste inseto
nas lavouras, é encontrada quando a
população do inseto na planta é alta, a 
phum maidis: A) fêmea áptera adulta em sendo a duração média do período
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a fonte de alimento está se esgotando ou
as condições ambientais são desfavoráveis
(Figura 2).
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Fig. 1. Rhopalosiphum maidis: A) fêmea
áptera adulta em vista dorsal, B) antena e
C) porção final do abdômen.
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Fig. 2. Adultos de Ropalosiphum maidis: A)
forma áptera e B) forma alada.
A reprodução deste inseto é assexuada
(anhocíclicos), sendo realizada
exclusivamente por partenogênese telítoca,
isto é, os embriões desenvolvem-se no
interior do corpo das fêmeas, a partir de
óvulos não fecundados, originando sempre
fêmeas (Gassen, 1996). Segundo
Blackman & Eastop (1984) machos podem
aparecer esporadicamente, mas fêmeas
ovíparas e ovos de inverno ainda não
foram observados. A temperatura ideal
para o desenvolvimento de R. maidis fica
entre 18 e 24o C quando, aproximadamente
sete dias após o nascimento das ninfas
este inseto atinge a fase adulta (Gassen,
1996). Nestas condições de temperatura e
com clima seco, o  pulgão-do-milho
apresenta alta capacidade de proliferação,
sendo a duração média do período
reprodutivo de 12 dias, quando cada fêmea
pode parir até seis ninfas por dia. A
duração média do ciclo biológico de R.
maidis a 20o C é de 28 dias (Maia et al.,
2004). Fatores climáticos como vento e
chuvas freqüentes são desfavoráveis ao
crescimento populacional deste inseto
(Gassen, 1996). 
As altas infestações do pulgão-do-milho
observadas na safra 2005/2006 foram
desencadeadas principalmente pela
estiagem que predominou até o final de
janeiro, quando foram observadas
precipitações médias inferiores à média
dos últimos 10 anos. Esta condição,
combinada com altas temperaturas,
beneficia o rápido desenvolvimento e a
dispersão deste inseto, que ao colonizar
lavouras novas não é percebido pelos
agricultores. Além disto, a carência de
água é benéfica para os afídeos, pelo
aumento na concentração de nutrientes
nos tecidos vegetais, principalmente
aminoácidos, até o ponto no qual a
redução da pressão osmótica seja o fator
limitante para a ingestão de seiva pelo
inseto (Van Enden et al., 1968). Outro
aspecto que contribui para a ocorrência de
populações elevadas está relacionado com
o uso de inseticidas de amplo espectro de
ação para o controle da lagarta-do-
cartucho que, ao reduzirem ou eliminarem
as populações de inimigos naturais,
favorecem o crescimento da população
deste pulgão (Gassen, 1996; Waquil et al.,
2003). 
Os indivíduos alados, responsáveis pela
dispersão, se alojam no cartucho do milho
formando novas colônias que se
desenvolvem no pendão em formação e
nas gemas florais, que só serão
visualizadas no estádio de pendoamento,
quando a população já está bem alta e,
muitas vezes, a produção prejudicada
(Gassen, 1996; Waquil et al., 2003; Al-
Eryan & El-Tabbakh, 2004). 
Uma vez que este inseto é considerado
praga secundária na cultura do milho,
pouca importância foi dada até o momento
para a quantificação e qualificação dos
danos por ele causados. Entretanto, em
outros países, trabalhos científicos
mostram que as infestações que ocorrem
nos estádios vegetativos ou até o
pendoamento são as que resultam em
maiores prejuízos. Quanto mais cedo a
infestação ocorrer maior será o dano e,
dependendo do tamanho da colônia de
pulgões no pendoamento, a redução na
produção pode chegar a até 65% (Al-Eryan
& El-Tabbakh, 2004).
A redução na produção, com base no que
foi observado a campo, é uma resposta
fisiológica da planta e está associada com
a interação dos efeitos dos pulgões e dos
seguintes fatores: a) estresse hídrico; b)
altas populações de pulgões; c) viroses
transmitidas pelo pulgão; d) possível ação
tóxica da saliva do pulgão; e) compactação
dos grãos de pólen e cobertura dos estilo-
estigmas pela excreção do excesso da
seiva ingerida (solução açucarada),
causando falhas na polinização e
conseqüentemente deficiências na
granação das espigas; e f) o genótipo
utilizado para cultivo. Os sintomas
observados com mais freqüência são morte
de plantas, perfilhamento de espigas,
espigas atrofiadas e espigas com granação
deficiente (Figura 3). O pulgão-do-milho é
vetor de viroses, principalmente
transmitindo o vírus do mosaico comum do
milho, doença que tem se destacado nos
últimos anos devido ao aumento na
incidência e às perdas que pode causar na
produção (Almeida et al., 2001).
Dentre os procedimentos para se evitar o
ataque deste inseto pode-se citar a escolha
de cultivares menos susceptíveis; a não
realização da semeadura em diferentes
épocas, para que não existam plantas de
milho de diferentes estádios em áreas
próximas; o tratamento de
sementes, utilizando inseticidas sistêmicos
com o objetivo de evitar a infestação
precoce nas lavouras de milho, quando as
plantas estão na fase mais suscetível; e o
monitoramento do inseto, observando em
detalhadamente plantas na região do
cartucho (Waquil et al., 2003).
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Fig. 3. Sintomas de danos ocasionados
pelo ataque de Ropalosiphum maidis: A)
morte de plantas, B) perfilhamento de
espigas, C) espigas atrofiadas e D) espigas
com granação deficiente.
O monitoramento da população de pulgões
deve ser realizado dos 30 aos 70 dias após
a germinação, durante a fase vegetativa e
início da fase reprodutiva da cultura,
examinando-se aleatoriamente 100
plantas, em grupos de 20, para cada 10 ha.
O nível de infestação para cada planta é
classificado da seguinte forma:
Nota Número de pulgões
0 sem pulgões
1 de 1 a 100 pulgões por planta
2 mais de 100 pulgões por planta
O tratamento é justificado quando 50% das
plantas amostradas estiverem na classe 2
(Figura 4), as plantas estiverem sob
estresse hídrico (períodos prolongados de
seca) e a população de pulgões estiver
crescendo.
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Fig. 4. Exemplos de densidades
populacionais que podem ser consideradas
como classe 2.
A ocorrência de inimigos naturais dos
pulgões, como larvas e adultos de
coccinelídeos (joaninhas), crisopídeos e
microimenópteros (múmias), deve ser
observada, pois a presença de um grande
número de predadores e parasitóides
sugere que o controle natural está
reduzindo o número de pulgões.
A diferenciação entre perdas causadas por
estiagem, perdas causadas pela ação
direta do pulgão-do-milho ou viroses
associadas, é uma tarefa difícil, uma vez
que a ocorrência de infestações do inseto é
estimulada pelo clima seco e os danos
finais podem se confundir. Entretanto, o
produtor precisa estar consciente que,
quando houver previsão de clima seco, um
monitoramento constante das lavouras
deve ser realizado para acompanhar o
aumento e a disseminação das populações
do pulgão-do-milho e, quando necessário,
adotar medidas para evitar seus danos,
tendo como exemplo o que aconteceu na
safra 2005/2006.
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